
 

 
DESEMPENHO DE CULTIVARES DE CEVADA ASSOCIADO A 

VARIABILIDADE GENÉTICA 
 

MACIEL KRIEGER MARQUES1; BENHUR SCHWARTZ BARBOSA2; GABRIELLI 
FERNANDES RODRIGUES2; TIAGO PEDÓ3; EMANUELA GARBIN 

MARTINAZZO AUMONDE3; TIAGO ZANATTA AUMONDE3 
 

 

 
1Universidade Federal de Pelotas – macielkmarques.04@gmail.com 

2Universidade Federal de Pelotas – benhursb97@outlook.com 
2Universidade Federal de Pelotas – gabrielli.frodrigues@outlook.com 

3Universidade Federal de Pelotas – tiago.pedo@gmail.com 
3Universidade Federal de Pelotas – emartinazzo@gmail.com 

3Universidade Federal de Pelotas – tiago.aumonde@gmail.com 
 
 

1. INTRODUÇÃO 
 

A cevada (Hordeum vulgare L.) está entre os primeiros cereais cultivados 
pela humanidade, assim como o trigo, sendo considerada uma das espécies 
pioneiras na domesticação agrícola, historicamente, sua principal utilização 
esteve associada à produção de cerveja, a partir do malte, embora também tenha 
relevância na alimentação humana e animal (Jaques, 2018). Atualmente, a cultura 
é destinada à obtenção de malte, flocos e farinha (Bueno et al., 2020), assumindo 
importância central para o setor cervejeiro (Kruklis, 2019). No contexto da nutrição 
animal, pode ser fornecida em diferentes formas, como grão, silagem, forragem 
verde, feno ou incorporada em rações (De Mori & Minella, 2012). 

Além de suas diversas aplicações na alimentação animal e humana, a 
cevada também se beneficia do melhoramento genético, sendo a variabilidade 
genética um dos pilares fundamentais para o aprimoramento das culturas (Yadav 
et al., 2015). A associação entre rendimentos e outras características métricas é 
amplamente utilizada em programas de melhoramento genético de plantas, 
permitindo a seleção de variedades mais produtivas e adaptadas às condições 
ambientais específicas  (Matin et al., 2019).  

Para se ter êxito no melhoramento de culturas, é necessário a 
implementação de variedades modernas capazes de produzir sementes com alto 
rendimento e alta qualidade (ZENG, 2015). Neste contexto, o rendimento de 
sementes resulta da interação das características quantitativas da planta e os 
fatores ambientais (Yadav et al., 2015).  

Portanto, este trabalho teve como objetivo analisar o rendimento de 
sementes de cevada associado à variabilidade genética. 

 
2. METODOLOGIA 

 
O trabalho foi conduzido durante o ano agrícola 2024 no município de 

Capão do Leão, na Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel (FAEM) com 
coordenadas geográficas 31°48'09.4"S 52°25'08.6"W.  

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, constituído 
por um fator simples (genéticas), essas genéticas foram nomencladas como 1, 2, 
3, 4, 5, 6, 7 e 8. Essas sementes foram obtidas através da seleção de cultivares 
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superiores, cultivadas no ano de 2023, onde foram semeadas 192 genéticas e 
selecionadas 8 que obtiveram melhor desempenho produtivo. 

As práticas de manejo seguiram as orientações da Comissão de Pesquisa 
de Cevada para o cultivo de cevada (1999) destinada à produção cervejeira, 
conforme as recomendações técnicas para a cultura, abrangendo tanto a 
adubação quanto o controle fitossanitário . Para o controle de plantas daninhas, 
foi utilizado o método de routing manual. Ademais, foram realizadas aplicações de 
inseticidas e fungicidas conforme as orientações para o manejo da cultura.  

Após atingirem a maturidade fisiológica, as plantas foram colhidas e 
separadas por linha. Foram avaliadas duas variáveis: Rendimento e Peso de mil 
sementes(PMS). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Em relação à figura 1a é possível observar a cultivar de número 4 se 
sobressaindo com mais alto pms, em comparação com as cultivares 3 e 2, que 
seguem respectivamente como segunda e terceira cultivar com mais alto pms e 
desempenhos satisfatórios, não é notório tamanha diferença, já em comparação 
com a número 6, que por sua vez é a cultivar com seu pms mais baixo houve uma 
discrepância maior, o que pode se esperar um déficit de peso devido a área 
cultivada ter sofrido por interferências climáticas não ideais e não esperadas para 
a cultura. 

Na figura 1b é possível observar que o rendimento da cultivar 1 foi acima de 
7000 kg/ha, já as cultivares 3 e 6 apresentaram o menor rendimento. Portanto, 
analisando as duas variáveis, foi possível observar que há diferenças entre 
cultivares devido principalmente a sua variabilidade genética e fatores externos 
que acabaram afetando o cultivo. 

Para a variável PMS é importante entender que a variabilidade genética 
existente dentro de uma mesma cultura pode influenciar diretamente o Peso de 
Mil Sementes (PMS) (GASPARIS et al., 2023) e pode influenciar também no 
rendimento final de um campo de produção de cevada (HU et al., 2021). 

 Isso ocorre porque diferentes genótipos, ou seja, diferentes combinações 
genéticas dentro de uma mesma espécie, podem resultar em características 
fenotípicas variadas, como o tamanho e o peso das sementes. 

Existem alguns fatores que influenciam o PMS, como o melhoramento 
genético que é diferente em cada cultivar e fatores ambientais, tais como clima, 
solo e irrigação. Já fatores que podem fazer que ocorra alterações no rendimento 
final do cultivo (EROSHENKO et al,. 2021) temos exemplos como: controle de 
pragas e doenças, manejo do plantio, fertilidade do solo e também fatores 
climáticos. 
 

 



 

 
Figura 1: peso de mil sementes (a) e rendimento (b) de cultivares de cevada. 
 
 
 

4. CONCLUSÕES 
 

A cultivar 4 apresentou maior peso de mil sementes e a cultivar 1 apresentou 
maior rendimento, nas condições ambientais do presente estudo. 

A variabilidade genética influenciou no rendimento das cultivares de cevada. 
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